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Resumo
Visando identificar diferenças individuais no modo como as crianças encenam uma variedade de situações
relacionadas com a vinculação, o Attachment Story Completion Task- ASCT (Bretherton. Ridgeway, &
Cassidy, 1990) tem sido utilizado em diferentes culturas, tanto com amostras clínicas como normativas,
sendo uma das metodologias de narrativas mais utilizadas durante o período pré-escolar. Todavia, um
ponto problemático da sua utilização prende-se com o facto de alguns estudos reportarem especificidades
ao nível dos perfis narrativos evidenciados por meninos e meninas o que, do ponto de vista da Teoria da
Vinculação, não seria de esperar. O ASCT foi aplicado a 252 crianças em idade pré-escolar (M=62; DP=
15,1) tendo as narrativas sido analisadas através de uma escala contínua de segurança. Não foi encontrada
nenhuma relação significativa entre a segurança das narrativas e o Q.I. verbal dos participantes. Nas
respostas ao ASCT verificou-se uma diferença em função do género [F(1, 253)=11,8, p<0,01], com as
histórias produzidas pelas raparigas, em média, a receberem pontuações mais elevadas na dimensão
segurança. Várias hipóteses teóricas são exploradas para explicar os perfis encontrados e, partindo da
ideia avançada por Oppenheim (1997) de que a aplicação deste tipo de metodologias representa uma
situação indutora de ansiedade para a criança, é dado destaque à tese evolutiva proposta por Taylor et al.
(2000) que afirma existir divergências ao nível das estratégias de regulação emocional tendencialmente
adoptadas pelos dois sexos em situações de stress e de conforto interpessoal.
Palavras-chave: Representações de vinculação, diferenças de género, metodologias de narrativas.

Abstract
Attempting to identify individual differences in the way children tend to enact a variety of attachment-
related scenarios, the Attachment Story Completion Task (Bretherton, Ridgeway, & Cassidy, 1990) has
been used in various cultures, both with normative and clinical samples, being considered a key narrative
methodology in the field. Yet, a controversial question regarding its use is the fact that some studies
unexpectedly report gender differences. Attachment Theory does not consider gender a relevant variable
in the organization (quality) of attachment relationships. Gender is also not relevant when mental repre-
sentations regarding such relationships are considered. Two hundred fifty two pre-schoolers (M=62;
DP=15.1) participated in this study. Children’s narratives were coded according to a continuous security
scale, and no correlation was found with Verbal I.Q. Gender differences were found [F(1.253)=11.8, p<.01]
with girls, on average, having higher scores than boys in all stories. Different reasons for children’s play
behavior were discussed, considering also that this kind of methodology can be a stressful situation to the
child (Oppenheim, 1997). Special emphasis was given to Taylor et al. (2000) bio-evolutionist theory that
explores the use of different strategies to cope with stress used by both genders.
Keywords: Attachment representations, gender differences, narratives.

Comportamento de Vinculação e Género

Em franco contraste com toda a atenção dada à qua-
lidade dos cuidados prestados, às especificidades do

contexto sócio-familiar e às variáveis da própria criança,
condicionantes que se pensa serem bases organizativas
da maior ou menor segurança relacional estabelecida com
os cuidadores, o género nunca foi considerado um factor
especialmente saliente no contexto da Teoria da Vincu-
lação. Guiando-se por uma lógica evolucionista, Bowlby
(1973, 1980, 1969/1982, 1988) terá partido do pressu-
posto de que, face a situações de ameaça à sobrevivên-
cia, a existência de um objectivo comum de procura de
segurança pela manutenção de proximidade ao cuidador
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deveria ter imposto às crias de ambos os sexos constran-
gimentos comportamentais semelhantes. Assim, com a
ênfase a ser posta nos aspectos universais da teoria, ficou
omissa, a possibilidade de poderem existir especificidades
de género ao nível da segurança da vinculação e sub-
sequente elaboração representativa.

Efectivamente, salvo raras excepções (e.g. Williams &
Blunk, 2003), a maioria dos estudos realizados durante a
primeira infância e período pré-escolar sustentam a pre-
missa da irrelevância do factor género afirmando, a este
propósito, Bakermans-Kranenburg e van IJzendoorn
(2009, p. 246) que “virtually no gender differences have
been found in studies on infant attachment, which is a
remarkable finding in itself.” No entanto, é de notar que
a maior parte dos estudos tende a recorrer a medidas de
tipo comportamental (usualmente Situação Estranha
(Ainsworth, Blehar, E. Waters, & Wall, 1978) que inclu-
em unicamente a mãe, verificando-se que, quando tam-
bém o comportamento de vinculação ao pai é objecto de
análise, o cenário tende a tornar-se mais complexo, com
efeitos de interacção entre o género da criança e dos cui-
dadores a serem reportados (e.g. Schoppe-Sullivan et al.,
2006). Alertando para a necessidade de mais estudos neste
domínio, diferenças de género tanto ao nível da incidên-
cia das classificações de segurança e de insegurança
(Barnett, Kidwell, & Leung, 1998), como ao nível dos
comportamentos discretos exibidos na Situação Estranha
(David & Lyons-Ruth, 2005) têm também sido registadas
em estudos envolvendo populações de risco.

No que diz respeito à avaliação da qualidade das repre-
sentações de vinculação na adolescência e idade adulta
verificamos que não têm sido encontradas, pelo menos
de forma sistemática, diferenças de género (c.f. Baker-
mans-Kranenburg & van IJzendoorn, 2009) nos estudos
envolvendo a Adult Attachment Interview (Hesse, 2008;
Main & Goldwyn, 1998). Também na maioria dos estu-
dos realizados com as “Narrativas de Representação da
Vinculação em Adultos” (H. S. Waters & Rodrigues-
Doolabh, 2004) não têm sido encontradas diferenças de
género tanto durante a adolescência (e.g. Dykas, Wood-
house, Cassidy, & H. S. Waters, 2006) como durante a
idade adulta (e.g. Mikulincer, Shaver, Sapir-Lavid, &
Avihou-Kanza, 2009). No entanto, chamando a atenção
para o facto de instrumentos semi-projectivos de tipo nar-
rativo poderem ser mais susceptíveis para captar subtilezas
de género, do que entrevistas de registo auto-biográfico
excepções existem (e.g. Monteiro, Veríssimo, Vaughn,
Santos, & Bost, 2008) que alertam para a necessidade de
que este aspecto seja melhor clarificado.

Modelos Internos Dinâmicos –
Uma Metáfora Conceptual

Sabemos hoje que, ao longo do seu desenvolvimento,
as crianças vão progressivamente internalizando os as-
pectos mais salientes das relações reais que estabelecem

com os seus cuidadores, organizando representações
mentais destas. Para explicar a associação entre o estabe-
lecimento de ligações de proximidade emocional durante
a infância, desenvolvimento e saúde mental, a Teoria da
Vinculação (Bowlby, 1973, 1980, 1969/1982, 1988)
apoia-se no conceito de Modelos Internos Dinâmicos
(MID), uma “metáfora” conceptual utilizada para descre-
ver componentes afectivos e cognitivos que formam re-
presentações mentais generalizadas e tendencialmente
estáveis sobre o self, os outros e o mundo. Construídos
activamente pela criança, no contexto de experiências
interactivas que começam durante o primeiro ano de vida
e que são repetidas praticamente de forma diária durante
a infância, os MID operam primariamente a um nível
sensório-motor emergindo precocemente sob a forma de
expectativas rudimentares sobre a acessibilidade e res-
ponsividade das mesmas, variando na extensão em que
são acessíveis à consciência.

A Teoria da Vinculação postula que o estabelecimento
de uma relação de vinculação segura tem como correlato
psicológico a organização de uma representação de
vinculação segura, ou seja, de um modelo operacional de
uma figura de vinculação específica que é perspectivada
como estando disponível para a interacção, sendo capaz
de proporcionar ajuda e conforto em caso de necessida-
de, mas que, simultaneamente, encoraja e permite os com-
portamentos de afastamento da criança que têm como
objectivo a exploração do meio. Por sua vez, uma rela-
ção de vinculação insegura contribuirá para a emergên-
cia de um modelo operacional de uma figura de vinculação
a quem se atribuem características tais como acessibili-
dade incerta, relutância em prestar ajuda e/ou reacções
hostis prováveis.

Bowlby (1973) propõe que os MID são posteriormente
actualizados pela integração de experiências relacionais
relevantes, evoluindo para um conjunto organizado de
crenças relativas a ser-se aceite, protegido, confortado e
ajudado, quando necessário, por outros significativos (e
vice-versa). É de realçar, contudo, a ênfase colocada na
rejeição de qualquer determinismo linear, bem sinalizada
pela adopção do termo dinâmicos que caracteriza os MID
como estando abertos à revisão e mudança em virtude da
experiência infirmatória de outras relações. No entanto,
é também posta em realce a tendência para a sua conti-
nuidade esperando-se que, depois de consolidados, per-
maneçam relativamente estáveis ao longo da vida em vir-
tude do forte impacto que têm para a própria percepção
do real, guiando a experiência subjectiva. Neste sentido,
os MID podem ser equiparados a filtros interpretativos,
através dos quais os indivíduos absorvem e reconstroem
novas experiências relacionais, de forma consistente com
as experiências passadas, funcionando como modelo im-
plícito para o estabelecimento de relações afectivas/inti-
mas futuras (ver Bretherton & Munholland, 2008).
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Attachment Story Completation Task

Nos últimos vinte anos um dos esforços dos estudiosos
da vinculação tem sido o de validar instrumentos capazes
de captar os distintos níveis de análise em que este
constructo pode ser estudado adequados a diferentes mo-
mentos desenvolvimentais. Mais recentemente, a aten-
ção dos investigadores começou a deslocar-se do nível
comportamental para o nível representacional vindo a
verificar-se um aumento significativo na utilização de
metodologias que elicitam narrativas (e.g. Attachment
Doll-Play Interview; Oppenheim, 1997); The Manches-
ter Attachment Story Task (Green, Stanley, Smith, &
Goldwyn, 2000) como uma forma legítima de aceder ao
“mundo interno representacional” de crianças em idade
pré-escolar e escolar (ver Emde, 2003).

Combinando a play therapy de Donald Winnicott (1971)
e a tradição dos métodos projectivos com uma aborda-
gem psicométrica, o ASCT apresenta boas taxas de con-
cordância com medidas que avaliam o comportamento
de vinculação da criança à mãe durante a primeira infân-
cia (e.g. Bretherton, Ridgeway, & Cassidy, 1990; Gloger-
Tippelt, Gomille, Köenig, & Vetter, 2002; Silva et al.,
2008) assim como com a qualidade das representações
de vinculação maternas (e.g., Gloger-Tippelt et al., 2002;
Miljkovitch, Pierrehumbert, Bretherton, & Halfon, 2004).
Contudo, mais estudos são necessários para legitimar a
sua validade convergente e discriminante, aspecto que é
dificultado pelo facto de o instrumento não obrigar à uti-
lização de um sistema de classificação único, existindo a
possibilidade de ajustar a escolha das histórias e o pro-
cesso de codificação aos objectivos específicos da inves-
tigação em curso.

Neste contexto, um aspecto polémico prende-se com o
facto de alguns estudos terem reportado diferenças nos
perfis narrativos tipicamente adoptados por meninas e
meninos o que levanta questões importantes sobre a vali-
dade deste tipo de metodologias uma vez que, do ponto
de vista da Teoria da Vinculação, estas diferenças não
seriam de esperar. Numa amostra normativa de pré-esco-
lares Verschueren, Marcoen e Schoefs (1996) registaram
que, embora o género não estivesse associado de forma
significativa com a classificação de vinculação atribuída,
quando era feita uma avaliação quantitativa das histórias
as meninas pontuavam significativamente mais alto na
escala de segurança. Comparando uma amostra de crian-
ças portuguesas com uma amostra de crianças norte-ame-
ricanas, Wong et al. (2011) verificaram que nas duas
amostras estas tendiam a construir histórias mais elabo-
radas e que apresentavam melhor organização causal e
temporal.

Estudando uma amostra de filhos de mães com historial,
crónico ou transitório, de depressão Trapolini, Ungerer e
McMahon (2007) reportaram que as raparigas tendiam a
incluir nas suas histórias mais temas de educação autori-
tária (e.g. castigo, disciplina severa), enquanto os rapa-

zes tendiam a incluir mais eventos bizarros que apare-
cem de forma desconexa ao longo das histórias.

Também estudos com famílias mono parentais (Gloger-
Tippelt & Konig, 2007) e em situação de pós-divórcio
(Page & Bretherton, 2001, 2003a, 2003b) têm identifica-
do maiores índices de insegurança e de desorganização
nas narrativas dos rapazes, tendendo estes a incluir signi-
ficativamente menos comportamentos pró-sociais e a
apresentar uma maior preponderância de conteúdos agres-
sivos e violentos. Por sua vez, as raparigas encenam um
maior número de interacções sociais positivas, nomeada-
mente, manifestações de afecto e de reparação após con-
flito. Finalmente, no maior estudo que até à data se focou
especificamente na questão do género comparando nar-
rativas ASCT produzidas em 5 diferentes países, cotadas
através de um procedimento de Q-Sort (Pierrehumbert et
al., 2009), verificaram que as raparigas expressavam um
maior número de representações de vinculação seguras
no contexto da interacção pais-criança encenada, aceden-
do também mais facilmente a conteúdos de ordem emo-
cional e sendo mais coerentes na sua articulação. É de
notar que o mesmo padrão de resultados tem sido encon-
trado com tarefas de completamento de histórias de âm-
bito mais geral que envolvem histórias evocativas de con-
teúdos relativos à dinâmica familiar e ao funcionamento
interpessoal da criança (e.g., Von Klitzing, Kelsay, Emde,
Robinson, & Schmitz, 2000).

Dando continuidade à investigação, até ao momento,
realizada com o ASCT na população portuguesa, (e.g.
Benavente, Justo, & Veríssimo, 2009; Carvalho et al.,
2010; Custódio & Cruz, 2008; Maia, Ferreira, Veríssimo,
Santos, & Shin, 2008; Silva et al., 2008; Torres, Maia,
Veríssimo, Fernandes, & Silva, 2011), o presente estudo
teve como principal objectivo averiguar a existência de
diferenças significativas de género na performance de uma
amostra normativa de crianças em idade pré-escolar.

Método

Participantes
Participaram neste estudo 230 crianças (113 meninos e

117 meninas), oriundas de instituições de ensino pré-es-
colar do Distrito de Lisboa. No momento da avaliação
tinham idades compreendidas entre os 36 e os 71 meses
(M= 55,42, DP= 12,76), a idade das mães variava entre
os 22 e os 47 anos (M=34,71; DP=5,03) e a dos pais
entre os 23 e os 55 (M=37,35; DP=5,71). O nível de edu-
cação materno variou entre os 4 e os 23 anos de escolari-
dade (M=11,70; DP=4,43), o paterno entre os 4 e os 19
(M=11,09; DP=5,57), pertencendo as famílias a um ní-
vel socioeconómico médio e médio-alto.

Instrumentos
Representações de Vinculação. O ASCT consiste numa

entrevista de cerca de 30 minutos, aplicável entre os 3 e
os 6 anos, durante a qual, com a ajuda de uma família de
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bonecos, são apresentados 5 inícios de histórias ligadas a
cenários relevantes no contexto das experiências de
vinculação pais-filhos. É então pedido à criança que lhes
dê continuidade, ilustrando as interacções entre as perso-
nagens. Cada instrução foi construída de modo a evocar
uma problemática distinta: figura de vinculação em
situação de autoridade face a um percalço acidental da
criança; activação do sistema de vinculação e resposta
parental à dor e ao medo da criança; ansiedade de sepa-
ração e capacidade de coping com um cuidador substi-
tuto e tonalidade afectiva da reunião familiar. Uma ins-
trução adicional neutra é administrada inicialmente, para
assegurar que a criança compreende o procedimento, mas
não é cotada.

Competência Linguística. De forma a controlar po-
tenciais efeitos ao nível das narrativas produzidas por
rapazes e raparigas decorrentes de diferenças ao nível
da capacidade lexical e da compreensão verbal foram
aplicados os sub-testes verbais da versão revista da
Wechsler Preschool and Primary Scale of Intelligence –
WPPSI-R – de Wechsler (1989, aferida para a população
portuguesa por Seabra-Santos et al., 2003).

Procedimento
Ambos os instrumentos foram aplicados de forma

individual, em ocasiões distintas, por membros inde-
pendentes da equipa de investigação. As entrevistas do
ASCT foram gravadas em vídeo e posteriormente ana-
lisadas tendo como referencial uma escala contínua de

segurança (Maia, Ferreira, Silva, Fernandes, & Veríssimo,
2009) que sintetiza procedimentos de codificação pro-
venientes de diferentes abordagens. Para cada narrativa,
ao longo de uma escala de 8 pontos, é avaliada a exten-
são em que o sujeito resolve coerentemente o problema
apresentado, a positividade da representação parental e o
conhecimento emocional que revela. São também tidos
em conta parâmetros associados ao processo narrativo,
nomeadamente, emoção geral expressa, comportamento
não verbal, fluência do discurso, grau de investimento na
tarefa e qualidade da interacção com o entrevistador.
Todas as narrativas foram cotadas por dois investigado-
res (50% das narrativas cotadas por investigadores do
sexo feminino, 50% cotadas por um investigador do sexo
masculino e por outro do sexo feminino) previamente
treinados, estranhos à situação de recolha dos dados, bem
como a qualquer outra informação sobre as crianças. Os
valores de correlação entre os dois investigadores (cal-
culado como correlações intra classes) variaram entre
0,73 e 0,98, com 91% dos valores a situarem-se dentro
de 1 ponto na escala de 1 – 8. Quando considerado em
termos exactos de acerto/não acerto, o acordo entre os
investigadores oscilou entre 0,56 e 0,74 (Kappa). Para
cada história, o valor final foi obtido através da média
das pontuações dadas pelos dois investigadores.

Resultados

A caracterização descritiva das pontuações de segurança
encontradas para cada história é dada na Tabela 1.

Tabela 1
Valores Mínimos, Máximo, Médio e Desvio-Padrão (DP), Assimetria (Sk) e Achatamento(Ku) da Segurança em Cada
História (n=252)

Histórias ASCT Min Max M DP Sk Ku

Sumo entornado 1 8 5,20 1,15 -0,63 0,69
Joelho magoado 1 8 5,22 1,39 -0,49 -0,33
Monstro no quarto 1 8 5,51 1,25 -0,90 0,82
Partida 1 7,67 5,08 1,26 -0,53 0,21
Reencontro 1 8 5,19 1,50 -0,82 0,13

Correlações de Pearson entre as pontuações obtidas
por cada sujeito nas diferentes histórias mostraram que
estas se encontram significativamente relacionadas
entre si (r entre 0,59 e 0,74; p<0,001). O valor do alfa
de Cronbach’s para o conjunto das cinco histórias foi de
0,87. Estes resultados permitiram combinar os valores
das 5 histórias num valor único de Segurança (M=5,24;
DP=1,14)

As correlações entre cada uma das histórias, o Q.I. ver-
bal e a idade da criança não apresentaram correlações
significativas. A Segurança Total não evidenciou asso-
ciação significativa com o Q.I. Verbal (r=0,14; p=0,16)
nem com a idade (r=0,12; p=0,17).

Finalmente a idade da mãe, a idade do pai assim como
as respectivas habilitações literárias não apresentaram

correlações significativas com o valor de segurança total
da criança.

Diferenças em Função do Género
Não foi registada nenhuma diferença significativa en-

tre os dois géneros em termos de idade, F(1,229)=1,38,
p=0,24, ou de QI verbal, F(1,250)=1,38, p=0,24.

Depois de validados os pressupostos da homocedas-
ticidade com o teste de Levene F(1,229) = 1,38, p=0,24
e da normalidade nas pontuações médias obtidas pelas
raparigas e pelos rapazes [respectivamente, KS(115)
=0,07, p=0,2 e KS(115)=0,06, p=0,2, foram analisados
efeitos de género através de testes t-student. A Figura 1
ilustra a caracterização gráfica das pontuações totais de
segurança obtidas pelas raparigas (M=5,48; DP=1,04) e
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pelos rapazes (M=5,00; DP=1,18) assim como os valores
obtidos em cada uma das histórias As meninas pontua-
ram significativamente mais alto que os meninos no va-
lor global de segurança t(229)=3,44, p<0,01. A análise
de cada uma das histórias confirmou estes resultados, o

género feminino apresenta nas cotações da história
sumo entornado t(229)=2,07, p<0,05, joelho magoado
t(229)=2,19, p<0,05, monstro no quarto t(229)=1,92,
p<0,05, partida t(229)=2,43, p<0,05 e reencontro
t(229)=3,43, p<0,01, sempre valores mais elevados.

Discussão

O facto de o ASCT carecer de um sistema de cotação
único tem impossibilitado a criação de valores normativos
de referência que possam auxiliar na interpretação das
pontuações médias de segurança encontradas no nosso
estudo, mediante comparação com outras populações
previamente estudadas. No entanto, é de realçar que tanto
as pontuações médias de meninos e de meninas se ins-
crevem no domínio da segurança, situando-se entre os
pontos da escala que descreve representações pouco
seguras (valor 5) e algo seguras (valor 6), como seria de
esperar sendo esta uma população normativa. Os nossos
resultados foram ao encontro dos dados usualmente re-
portados na literatura relativos à melhor performance
narrativa evidenciada pelas raparigas em tarefas de com-
pletamento de histórias evocativas de conteúdos associa-
dos à vinculação. Neste estudo, em todas as histórias as
raparigas, em média, pontuaram significativamente mais
alto na escala de segurança. Tal significativa que os valo-
res médios das raparigas, por comparação com os dos
rapazes, se caracteriza pela narração de histórias relevan-
tes do ponto de vista da vinculação mais elaboradas e
coerentes, sendo feito um maior investimento na tarefa,
pautado por maior facilidade e espontaneidade discursiva.
Possivelmente, poderá também ter contribuído para estes
valores a apresentação de um leque mais variado de
afectos apropriados à situação narrada, a par com uma
maior evidência de conhecimento emocional.

Até ao momento, várias hipóteses explicativas, com
diferentes implicações práticas e teóricas, têm sido avan-
çadas procurando explicar de que modo características
associadas ao género poderão contribuir para algumas

especificidades apresentadas nas narrativas de vinculação.
Uma das mais difundidas prende-se com a possibilidade
de existirem discrepâncias de género ao nível da compe-
tência verbal, variável que nem sempre é aferida. Mais
difícil de controlar é a competência narrativa, ou seja, a
capacidade de criar um enredo e de contar uma história.
Evidenciando as raparigas, precocemente, um acesso mais
espontâneo a conteúdos de ordem emocional e relacional
(Butler & Shalit-Naggar, 2008), tal poderá justificar que
construam histórias mais coerentes e ricas em detalhes
intra e inter-subjectivos.

Algumas evidências existem de que aspectos culturais
associados à socialização podem também desempenhar
um papel importante nesse sentido. No estudo de Pierre-
humbert et al. (2009) foram comparados resultados de 5
países diferentes e em todos as raparigas foram identi-
ficadas como produzindo melhores narrativas. No en-
tanto, a magnitude das diferenças foi agravada nos dois
países hispânicos (Espanha e Chile), cuja micro-cultura
familiar apoia ainda hoje, tal como em Portugal, a dife-
renciação dos papéis de género. Contudo, se a tendência
das raparigas para apresentarem uma melhor perfor-
mance resultasse exclusivamente de aspectos associados
à capacidade verbal ou à competência narrativa, seria de
esperar, por exemplo, que quando o primeiro factor é con-
trolado, como é o caso da presente investigação, ou quan-
do são utilizados sistemas de cotação que não englobam
a coerência e a elaboração discursiva, como é o caso dos
sistemas de análise de temas, ou baseados em critérios,
estas tendência se esbatesse, o que nem sempre é o caso
(e.g. Gloger-Tippelt & König, 2007; Page & Bretherton,
2001, 2003a, 2003b). No entanto, outro cenário possível
é que os resultados encontrados reflictam reais diferen-

Figura 1. Caracterização gráfica das pontuações obtidas por meninos e meninas na média da segurança e nas
diferentes histórias do ASCT.
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ças ao nível da segurança das representações, o que, a ser
confirmado, suscitará sem dúvida reflexões teóricas de
maior vulto. Seguramente, uma delas terá de envolver a
ponte, recentemente criada, (e.g., Bost et al., 2006) entre
os teóricos da vinculação e aqueles que se debruçam
sobre as ligações entre memória autobiográfica e lin-
guagem, confirmando um dos pressupostos base da teo-
ria relativo ao facto de, para além da primeira infância,
a existência de uma comunicação criança-cuidador
caracterizada pela abertura emocional constituir um dos
pontos-chave para a estruturação e manutenção de
modelos de vinculação seguros (Bowlby, 1973, 1980).
Neste sentido, têm de ser analisados com atenção resul-
tados (e.g. Fivush, Reese, & Haden, 2006) que mostram
que tanto os pais como as mães, quando solicitados a
iniciar diálogos sobre eventos passados, carregados
emocionalmente, são significativamente mais elabora-
tivos e coerentes, integrando mais emoções e falando
sobre a causualidade das mesmas, com as filhas, o que
poderá justificar que estas construam representações de
vinculação mais seguras.

Parece-nos igualmente que uma perspectiva merece-
dora de atenção diz respeito à hipótese de as referidas
diferenças poderem reflectir, essencialmente, divergên-
cias ao nível das estratégias de regulação emocional
tendencialmente adoptadas pelos dois sexos. Tem vindo
a ser sugerido que a aplicação do ASCT pode ser pers-
pectivada como uma situação indutora de ansiedade (ver
Oppenheim, 1997), na medida em que cada instrução
confronta a criança com um tema relacional complexo,
conflituoso e emocionalmente carregado, com a acção a
ser deixada no seu clímax. É-lhe então solicitado que,
regulando a tensão emocional suscitada pela instrução,
resolva de forma coerente o problema apresentado, ao
mesmo tempo que se mantém em interacção com um
adulto desconhecido. Na continuidade deste pensamen-
to, fará sentido explorar a tese proposta por Taylor e
colaboradores (c.f. Taylor et al., 2000; Taylor et al., 2002)
que sugere uma predominância de estratégias comporta-
mentais de tipo afiliativo no sexo feminino, caracteriza-
das pela procura e/ou prestação de cuidados e de protecção
(“tend-or-befriend” no original), por oposição à predo-
minância de estratégias comportamentais de luta ou de
fuga (“fight-or-flight”) no género masculino face a situa-
ções de stress e de confronto interpessoal.

Numa óptica evolucionista, a adopção de tais estra-
tégias teria na sua base distintas vantagens adaptativas.
Em situações adversas, as respostas de tipo afiliativo, ao
optimizarem a criação e a manutenção de redes sociais,
teriam sido mais adequadas para as fêmeas no mundo
natural, favorecendo não só a promoção da segurança
pessoal mas, também, assegurando a protecção das
crias. Ao mesmo tempo, a consequente redução do stress
permitida por este tipo de estratégias potenciaria a segre-
gação de níveis mais elevados de oxitocina, hormona que
desempenha um papel central no sistema de prestação de
cuidados. Por sua vez, nas mesmas condições de stress,

dotados de condições físicas de força e agilidade ten-
dencialmente superiores às das fêmeas, os machos po-
deriam ter beneficiado de estratégias reactivas, de luta
e de confronto, ou de reacções de fuga.

Um dos estudos no campo da vinculação que, até à
data, mais parece estar em consonância com esta hipó-
tese foi realizado por David e Lyons-Ruth (2005). Na
análise de Situações Estranhas de um grupo de crianças
em situação de negligência e/ou maus-tratos maternos
estes investigadores identificaram um maior número de
rapazes com uma vinculação desorganizada – insegura
de tipo controlador, classificação apoiada pela combi-
nação contraditória, aquando da reunião, de compor-
tamentos pronunciados de evitamento – fuga (esconder
debaixo de cadeira, correr para longe da mãe, imobili-
zação motora, encolherem-se no chão) e de zanga – re-
sistência dirigidos à mãe. Por seu turno, mesmo quando a
conduta materna se tornava claramente inadequada ou
ameaçadora, as raparigas procuraram em maior escala a
proximidade física das mães embora, ao fazê-lo, apresen-
tassem simultaneamente comportamentos indiciadores de
medo (movimentos prudentes e hesitantes, imobilização
motora), o que contribuiu para um maior número de clas-
sificações de vinculação desorganizada – segura.

Uma questão fundamental será, então, apurar até que
ponto a partir de tais pontuações pode efectivamente, ser
inferida maior segurança representacional, ou se estas
podem ter carácter ilusório mascarando aspectos de inse-
gurança relacional. Tem sido evidenciado que nas narra-
tivas, especialmente no caso das raparigas, a presença per
se de conteúdos positivos, de natureza pró-social ou res-
postas empáticas dirigidas aos pais pode não reflectir
necessariamente uma representação de vinculação segu-
ra, podendo esta inclusão representar antes uma tentativa
para excluir defensivamente conteúdos negativos, de for-
ma a melhor lidar com a ansiedade suscitada pela tarefa.
Alargando esta ideia, um dos poucos estudos exploratórios
que procurou relacionar a coerência e a qualidade emo-
cional das narrativas produzidas com aspectos do pró-
prio processo narrativo mostrou que nem a presença de
emoções positivas na trama da história, nem a presença
de afectos positivos na expressão facial da criança se cor-
relacionam linearmente com a coerência narrativa e com
a qualidade de resolução do problema da história, com
esta ausência de correspondência a parecer agravar-se no
caso das raparigas (Ferreira, Maia, Pinto, Santos, &
Fernandes, 2010).

Pensamos que, como sugerido por Zanh-Waxler,
Shirtcliff e Marceau (2008), uma preocupação da inves-
tigação futura, deverá ser clarificar a efectiva importân-
cia das diferenças encontradas para o ajustamento so-
cial e emocional dos sujeitos. Recorrendo a uma forma
revista do ASCT, adaptada para situações de divórcio,
este trabalho tem sido iniciado por Page e Bretherton
(2001, 2003a, 2003b), com resultados preliminares
surpreendentes. Até ao momento, a conclusão mais im-
portante a retirar é que a presença de iguais conteúdos
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nas narrativas de rapazes e de raparigas pode ter correla-
tos externos distintos e mesmo contraditórios, em termos
de competência social, quando esta é avaliada pelas edu-
cadoras.

Afigura-se, deste modo incompleta a abordagem tradi-
cional que espera que conteúdos representacionais posi-
tivos ou negativos predigam, linearmente e por si só, a
adopção de comportamentos, respectivamente, pró e anti
sociais por parte da criança. Parece ser necessário, sim,
que o diagnóstico de positividade ou negatividade dado
a estes conteúdos tenha em consideração o facto de os
mesmos poderem ser influenciados pela socialização,
nomeadamente por aquilo que, em cada idade (ver
Granot & Mayseless, 2001) e em cada cultura, corres-
ponde ou se distancia do estereótipo de género. Do
exposto, pensamos ficar clara a necessidade de serem
realizados mais estudos que, controlando aspectos lin-
guísticos e avaliando, de forma simultânea, especi-
ficidades de conteúdo, coerência narrativa e aspectos
do processo narrativo, se foquem especificamente nesta
temática. Só assim se poderão encontrar reunidas as
condições para uma utilização responsável e fecunda
deste tipo de metodologia.
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